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Registro de Minhocas em Unidades de Conservação do Brasil – 12 anos 

de trabalhos! 
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RESUMO – As minhocas possuem papel importante nas funções do solo e são consideradas 

indicadoras de qualidade. No entanto ainda existe uma grande lacuna no conhecimento das 

espécies que ocorrem no território brasileiro. No Brasil existem 886 unidades de conservação 

(UCs) federais, 729 estaduais e 147 municipais, totalizando 1762 áreas distribuídas em quase 1,5 

milhão de quilômetros quadrados. Para tanto, o presente trabalho mostra os resultados obtidos 

ao longo dos últimos 12 anos de amostragens qualitativas de minhocas realizadas em 49 

unidades de conservação (UCs) distribuídas em 10 estados do Brasil. Das 49 UCs amostradas, a 

maior parte se concentra na região sul e sudeste, sendo que 16 estão localizadas no estado no 

Paraná e 12 no estado de São Paulo. Foram encontradas espécies pertencentes às famílias 

Lumbricidae, Acanthodrilidae, Megascolecidae, Ocnerdrilidae, Rhinodrilidae e Glossocolecidae, 

as quais estão distribuídas em 14 gêneros: um gênero peregrino (Ponstocolex), seis gêneros de 

espécies exóticas (Dichogaster, Amynthas, Polypheretima, Eisenia, Octolasion e Dendrodrilus) e 

nove nativas (Andiorrhinus, Rhinodrilus, Urobenus, Tupinaki, Guarani, Glossoscolex, Fimoscolex, 

Eukeria, Kerriona), sendo que mais de 90 das espécies nativas são novas espécies. Os gêneros 

mais frequentes foram: Pontoscolex (33 UCs), Glossocolex (29 UCs), Urobenus (19 UCs) e 

Fimoscolex (16 UCs). Das espécies nativas encontradas, mais de 90% são novas espécies que 

precisam ser descritas, mostrando a importância da manutenção das unidades de conversão 

para levantamento de biodiversidade brasileira. As 49 unidades de conservação amostradas 

representam apenas 3% das UCs do país e somente em 8 (16%) foram encontradas apenas 

espécies nativas de minhocas. O número de espécies encontradas variou de uma a 13, 

dependendo da UC. 

 

 


